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ESTUDO FITOSSOCIOLÓGICO EM DOIS AMBIENTES DA CAATINGA NO ASSENTAMENTO MOACIR LUCENA, APODI-RN

ANTONIA MIRIAN NOGUEIRA DE MOURA GUERRA (Bolsista CNPq/UFV), PATRÍCIO BORGES MARACAJÁ (Co-orientador/), PAULO GERALDO BERGER (Orientador/UFV) 

O Semi-Árido do Nordeste brasileiro ocupa cerca de 800.000 km2 e possui flora e vegetação muito diversificadas, em virtude da interação do clima sazonal, caracterizado por uma estação chuvosa e outra seca, além de fatores mesológicos. A Caatinga está ocupando quase 10% do território nacional. Aproximadamente 80% do ecossistema original já foi antropizado. Queimadas provocam redução drástica do volume de copa, densidade das espécies presentes, enquanto que o simples corte afeta pouco a densidade das espécies nas áreas assim exploradas, e as alterações dos ecossistemas do bioma Caatinga devem-se a substituição de espécies vegetais nativas por cultivos e pastagens. Objetivamos comparar a área antropizada e a reserva legal de um trecho da Caatinga localizada no Assentamento Moacir Lucena, Apodi – RN, quanto à estrutura fitossociológica. Foram demarcadas 24 parcelas permanentes, sendo 12 parcelas de 10x20m distribuídas aleatoriamente em cada ambiente, sendo caracterizado como: Ambiente I – área antropizada, e Ambiente II – reserva legal do Assentamento. Em cada parcela, foram amostrados todos os indivíduos com CAB ≥ 10 cm. No ambiente antropizado foram amostrados 157 indivíduos distribuídos entre nove famílias e sete espécies, enquanto que na reserva legal, foram 244 indivíduos entre cinco famílias e sete espécies.  Destacaram-se as famílias Mimosoideae e Caesalpinioideae, para o ambiente antropizado, e, Mimosoideae, na reserva legal. O ambiente antropizado apresentou maiores índices de diversidade de Shannom e equabilidade (H’ = 1,90 nats.indivíduo-1 e 0,38), do que a reserva legal (0,86 nats.indivíduo-1 e 0,16). A. glazioviana e C. sonderianus foram às espécies que apresentaram os maiores densidades, freqüências, dominânicas relativas, valor de cobertura e valor de importância no ambiente antropizado, enquanto que A. glazioviana e C. bracteosa destacaram-se na reserva legal. No ambiente antropizado predominou a classe diamétrica de 11 a 21 cm, enquanto que na reserva legal foi a classe < 11 cm. 
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CARACTERIZAÇÃO DA RELAÇÃO S/G/H EM BAGAÇO DE CANA POR PI-CG/EM.

DAVID CARLOS FERREIRA BAFFA (Bolsista CNPq/UFV), FRANCIS JULIO FAGUNDES LOPES (Bolsista CNPq/UFV), JOÃO PAULO MENDES DE ALMEIDA (Não Bolsista/UFV), MARCELO EHLERS LOUREIRO (Co-orientador/UFV), MARCIO HENRIQUE PEREIRA BARBOSA (Orientador/UFV) 

A cana-de-açúcar tem se destacado como umas das fontes mais promissoras de biomassa para a matriz agroenergética brasileira, principalmente para a produção de etanol a partir de bagaço e palha. No entanto, os açúcares estruturais de parede encontram-se praticamente inacessíveis às enzimas utilizadas para sacarificação e fermentação da biomassa, principalmente devido ao efeito à recalcitrância imposta pela lignina. O objetivo deste trabalho foi estabelecer parâmetros adequados para caracterização de lignina em bagaço de cana por pirólise em cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massas (Pi-CG/EM ) como uma ferramenta  para o melhoramento genético da cana para teor e qualidade de lignina. Bagaço da variedade SP80-3280 foi seco, moído e passado através de uma malha de 0,4 mm. Os extrativos foram removidos com etanol 95% em extrator Sohxtec. As amostras livres de extrativos foram secas a 45 °C até peso constante. A hidrólise foi feita com 300 mg do material. A lignina Klason foi separada do material hidrolisado da parede celular por filtração em cadinhos de vidro sinterizado. Cerca de 50 a 100 μg de lignina foram pirolisados por 10 s em pirolisador de microforno acoplado a um GC-MS QP5050A (Shimadzu). As temperaturas estudadas foram 400, 450, 500, 550, 600 e 650 ºC. Vários composto indicadores da constituição de lignina e carboidratos de bagaço puderam ser identificados, sendo a temperatura mais adequada a de 450 °C. A partir de 550 °C ocorreu extensa degradação de compostos derivados de lignina impossibilitando tanto análises quantitativas quanto qualitativas. A pirólise de bagaço com extrativo (BCE) a 450 °C possibilitou a detecção de marcadores importantes e destaca-se como promissora para a caracterização de lignina em amostras exigindo um mínimo processamento.
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COMPOSTOS EXTRACELULARES DE Brasilonema octagenarum (CYANOPHYTA) ESTIMULAM O ALONGAMENTO RADICULAR DE PLÂNTULAS DE ALFACE

MAIONE WITTIG FRANCO (Bolsista CNPq/UFV), PRISCILA MARINHO ALEIXO SILVA (Não Bolsista/UFV), KACILDA NAOMI KUKI (Bolsista CAPES/UFV), ROSANE MARIA DE AGUIAR EUCLYDES (Orientador/UFV) 

As cianobactérias são organismos procariontes capazes de produzir várias substâncias biologicamente ativas, tais como cianotoxinas e outros compostos capazes de conferir odor e sabor desagradáveis à água. Recentemente, tem sido registrado que as cianobactérias  também produzem substâncias com efeito similar ao dos fitormônios: auxinas e citocininas. Pesquisas têm demonstrado que tais produtos estimulam o crescimento de plantas e podem auxiliar na formação de calos, em culturas de tecidos. Entretanto, a capacidade das cianobactérias de produzir substâncias promotoras de crescimento vegetal e os seus efeitos tem sido pouco estudada e pouco explorada pelas ciências agronômicas. O objetivo deste trabalho foi verificar se compostos extracelulares produzidos por Brasilonema octagenarum UFV-E1 (uma cyanophyta subaerofítica) são capazes de estimular o alongamento do sistema radicular de sementes de alface (Latuca sativa).  O extrato contendo os produtos extracelulares (PEC) foram obtidos de culturas na fase estacionária. Os extratos foram filtradas e parte do sobrenadante foi autoclavado. As sementes de alface foram pré-germinadas, em placas de Petri forradas com papel germitex, umedecidas com água desionizada e mantidas em BOD. Após decorridos 14h, foram aplicados os seguintes tratamentos: PEC autoclavado, PEC não autoclavado, meio de cultura BG-11 e água desionizada (todos em triplicatas). Três avaliações foram feitas em intervalos de 12h.  Decorridos 36h, os tratamentos com PEC não autoclavado e autoclavado apresentaram alongamento radicular equivalente a 54 e 62%, respectivamente, sendo maiores que o controle (ANOVA, 5%). O  tratamento com o meio BG-11 apresentou média estatistica igual a do controle. Dos resultados o btidos, pode-se concluir que os compostos extracelulares produzidos por B. Octagenarum estimularam o alongamento radicular das sementes de alface e foram resistentes a degradação pelo processo de autoclavagem. A identificação dos compostos extracelulares de B. octagenarum será feita por meio de espectrometria de massa utilizando-se um espectrômetro Shimadzu GCMS-QP5050A, por inserção direta, utilizando-se uma fonte de 70 eV, visto que os mesmos são de grande interesse em estudos de propagação clonal de espécies vegetais de interesse econômico. 
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